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INTRODUÇÃO 
A cefaleia migrânea, conhecida como enxaqueca, é uma patologia neuromuscular com repetidas crises de dor de cabeça com frequência variável e atinge mais mulheres do que homens (SILVA et. al, 2016). Nesse contexto, sua apresentação clínica e fatores desencadeantes orientam o manejo terapêutico.

OBJETIVO
Este trabalho visa revisar as atualizações das principais medidas profiláticas, farmacológicas e não farmacológicas, contra a cefaleia migrânea em adultos, a fim de analisar seus impactos na qualidade de vida dos afetados. 

MÉTODO
Realizou-se uma revisão bibliográfica, nas línguas portuguesa e inglesa, a partir das bases de dados SciELO, PubMed, Google Scholar e diretrizes de referência mundial sobre o tema cefaleia migrânea. Os descritores conjuntos do  DeCS foram: "Transtornos de Enxaqueca" e "Prevenção de Doenças", sendo pré-selecionados vinte artigos e após a realização da leitura do título, resumos e introdução foram selecionados quatro artigos, do período de 2016 a 2019. 

RESULTADOS
Os fatores desencadeantes da enxaqueca incluem alterações homeostáticas (estresse, sono alterado, menstruação, cafeína, álcool) e estímulos ambientais (MARMURA, 2018). De acordo com Ha (2019), a indicação da terapia profilática considera ataques debilitantes, com frequência mensal ≥ 4 episódios. A conduta envolve mudança de estilo de vida e medidas não farmacológicas (psicoterapia, técnicas de relaxamento, biofeedback e acupuntura). A associação medicamentosa deve considerar o perfil do paciente e as reações adversas, abrangendo: beta bloqueadores, anticonvulsivantes, antidepressivos e anticorpos monoclonais. O tratamento preventivo é benéfico ao reduzir a frequência e a gravidade das crises, além de possibilitar a educação para o controle pessoal (AMERICAN HEADACHE SOCIETY, 2018).

CONCLUSÃO
A análise bibliográfica permitiu inferir o manejo profilático da cefaleia migrânea em adultos a partir de mudanças no estilo de vida, medidas farmacológicas e não farmacológicas, sempre visando promover a qualidade de vida do paciente.

Palavras-chave:
“Transtornos de Enxaqueca”."Prevenção de Doenças".

Filiações:
1Discentes, Universidade Católica de Brasília, DF
2Docente, Universidade Católica de Brasília, DF
Medidas Profiláticas No Manejo Da Cefaleia Migrânea Em Adultos

Apoio: www.editorapasteur.com.br - @editorapasteur

image2.png
L O Al5Erts Heahth Care

P OR
Report Location Code

Ordering Physicisn/Locatio: ] v v-
Zeider Ledcor Centtre, University of country orp ] mpany O





image1.jpeg
1

-]

EDITORA




image2.jpeg
1

-]

EDITORA




